
REVISTA DE CIÊNCIA ELEMENTAR

1Revista de Ciência Elementar | doi: 10.24927/rce2013.062 | dezembro de 2013

CITAÇÃO

Tavares, J.N., Geraldo, A. (2013) 

Raízes de números complexos, 

Rev. Ciência Elem., V1(01):062.

doi.org/10.24927/rce2013.062

EDITOR

José Ferreira Gomes,

Universidade do Porto

RECEBIDO EM

12 de novembro de 2012

ACEITE EM

06 de maio de 2013

PUBLICADO EM

06 de maio de 2013

COPYRIGHT

© Casa das Ciências 2019.

Este artigo é de acesso livre,

distribuído sob licença Creative

Commons  com a designação

CC-BY-NC-SA 4.0, que permite

a utilização e a partilha para fins

não comerciais, desde que citado

o autor e a fonte original do artigo.

rce.casadasciencias.org

Raízes de números 
complexos
João Nuno Tavares *, Ângela Geraldo †

* Faculdade de Ciências da Universidade do Porto
† CMUP/ Universidade do Porto

* jntavar@fc.up.pt

As raízes de índice n ∈ ℕ de um número complexo w são os números complexos z tais que 

zn = w.

Portanto, calcular  é equivalente a calcular os números complexos cuja potência de 

índice n seja igual a w.

Raízes de índice n

Determinar as raízes de índice n ∈ ℕ de um número complexo w, ou seja calcular  é 

então equivalente a determinar os números complexos z tais que:

zn = w
Para isso consideramos os números complexos z e w na forma polar:

Usando a fórmula de De Moivre temos então que

Resolvendo a equação temos, atendendo à igualdade dos números complexos escritos 

na forma polar, que

e

Portanto, as n raízes distintas de índice n de um número complexo w = a + bi = |w| cis α 

são dadas por:

logo têm o mesmo módulo pelo que pertencem à circunferência de centro na origem no 
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referencial e raio |z|=|w|1/n. Note-se ainda que a diferença entre os argumentos de duas raí-

zes zk e zk + 1, k = 0,1,2,…, n-1, é , logo, as n raízes situam-se nos vértices de um polígono 

regular de n lados inscritos na referida circunferência.

Exemplos

Raízes cúbicas de -1

Considerando w = -1 queremos então determinar , ou seja, encontrar os números com-

plexos z = |z| cis θ tal que z3 = w, isto é, z3 = -1.

Para isso temos de escrever w = -1 na forma polar:

Portanto, w = cisπ.

Aplicando a fórmula (1) obtemos três raízes cujo módulo é  e argumento 

, k = 0, 1, 2, isto é,

As raízes cúbicas de −1 são então:

FIGURA 1. Raízes cúbicas de -1.
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Raízes de índice 4 de 

Considerando  pretendemos determinar , ou seja, encontrar os núme-

ros complexos z = |z| cis θ tais que z4 = w.

Mais uma vez precisamos de escrever w na sua forma polar:

Então,

Portanto, .

Aplicando a fórmula (1) temos então que as raízes têm módulo  e argumento 

, k = 0, 1, 2, 3, isto é,

As raízes de índice 4 de  são, então:

FIGURA 1.Raízes de índice 4 de 
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